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I

Nos momentos graves de crise, corno êste que estamos
vivendo- não apenas em Portugal; mas em todo o Mundo-é:
necessário que os POYOS tenham bem vivo o sentirnento da
unidadee do interesse nacional para que se não percam em

divagações, para que se pão distraiam no caminho, o que re­

presentaria, afinal, o afastamento dós seus principais objec­
tivos. .

Não 'podem os portugueses esquecer o que representa a

situação de Portugal, interna e externa., ' "

Internamente, o 'panorama que: Portugal oferece é-fran­
camente animador se atendermos il que a situação financei­
ra, apesar ·do aumento 'das despesas ocasionado peras neces­
sidades da .defesa do País, se mantem absolutarnent'esôlida,'
e se verifícarrnos que a ordem económica e a paz social, mer­
cê da acção eficaz do Govêrno e da boa vontade de todos,
se tem mantido, tanto quanto possível, dentro da norrnalida­

de, pelo que se retere á primeira, e, quanto á segunda, dentro
da mais rigorosa disciplina.. ,

.

Apesar do otimisrno a que podemos ser levados pelo exa­

me da situação portuguesa, não podemos esql1ecer os peri-.
gos que nos espreitarn ,e nos ameaçam dos quatro cantos da
terra. �.

" ,

Temos de nos fortalecer, temos' de. nos preparar moral­
mente para o cumprimento da nossa missão no Mundo que,
hoje, é representada pela defesa d ti nossa neutralidade e que,
amanhã, pode exigir de.nós sacrifícios ainda maiores

'

Como orientação definida e clara, co_p.]o apóio para uma

acção nítida e decidida ao serviço do interesse nacional, na-,
da pode 'favorecer mais os portugueses do que a Leitura e a

meditação do celebre discurso pronunciado pelo Senhor Pre­
sidente do Conselho na noite 'de 25 de Junho.

Nós não podemos abandonar um único elemento que
contribua para o revigorarnento moral, para o esclarecirnen­
to da nossa vontade e da nossa inteligência.

E se o nosso 'primeiro dever é agradecer á Providência o

Chefe que nos 'proporcionou nesta hora, que é certamente,
uma das mais delicadas da nossa História, o nosso dever
imediato consistirá -em aproveitar integrÇllmente a lição �Jue
recebemos dos ·seus actas e das suas palavras.

Numa das pass'agens literáriarnente mais belas e mais su�.

gestivas do �eu discurso, apelou d Senhor Presidente do Con�
selho para os intelectuais e os artistas para qUe nas 'suas
cri.aç6es se inspir'em nas foptes vivas da Nação, le\11brahdo

.
mais uma vez, que aos intelectuais e ,. aos artistas cabe uma

importante missão dentro,do plano da restauração nacional.'

, Quere isto dizer que não é apenas no quadro politico que
teQ1o&l.o dever de lip�rtar:"nos de perniciosas in�pências 'esj:
trangelras. ,

,

Sabe o Senhor Presidente do COrisel�o, que uma alma na­

cional forte, disciplinada e profundamen,te nacional, só P9de'
estàbelecer-se mim ambiente em que as'lihhas, as cores e as'

formas, tudo evoque Portugal, tudo nos confirme na certeza

e no orgulh9
. da nossa independência'. Seria pena _ qye 0'S

nossos escritores e artistas não aproveitassem tão lúcido cpp­
selho contribuindo, como todos os portugueses de boa \'onta�

de o devem fazer, para qu,e 0 pensamento de Salazar, tradu·
zido com tão serena belesa, se conyer't'à na porma de v���' qOJ
Portugal Rest�urado'. 'fi I

t. cie, A. M.
). rr

OS TRABALHADORES E O CORPORATIVISMO'
! '

Aludindo il organização corpo·
porativa, Salazar disse; no seU

notável discurso de 25 do m�s

findo,_ estas palavras! ccSem du­
vida o estatismo, o comunismo,
o liberalismo têm razão de ver

no corporativismo português um

inimigo mortal. Mas não podem
vê"Io aqueles a q\.lem a organiza­
ção corporativa, reconhecendo-os
integrados na economia da N a­

ção, quis integrar de pleno direi­
to no Estado, 'e que, através da

organização corporativa, logra­
ram a decisiva vitória de tornar

solidário o social do económICO,
com o consequente reconheci·
merHQ da �ua di�lliQade e quali·

dade de éolaboradores. Na deci.."
.

siva vitória de tornar solidário o

social do económico», está ,a su·

prema vantagem do Gorporativis. )

mo para os trabalhadores-ou

seja que já se não dissoéiam da
sua sorte, dos se!lS legítimo's di­

reitos, tanto a economia nacional,
como ainda os mesmos interês·
ses patronais. Portanto, não po­
dem os trabalhadores ver no Gor­

porarivismo um inimigo, visto

como, por meio dêle, foram in­

tegrados na economia dà Nação,
e, assim, de pleno direito no Es�
tado-reconhecendo-se-Ihes, com
,a sua qualidade de colaborado­

res, a sua·dignidade de homens.

< São os nomes de dois taviren­
ses q'iIe, graças á sua dedicação
pelo estudo e ao seu amor pela
sua terra, fizeram com que a

Historia de Tavira hoje seja 'co­
nhecida desde a proto-historia. !

Estamos no ano do 7:° 'cénte­
nario da entrada de Tavira defi­

n)ilvarnente no aglomerado na­

donal.' .

.

'

�ôr:q\:H�,¡,não a�tovei'ta il Cama­
ra Municipal

r

'a ocasião 'para,
rendendo uma justíssima h;omef
dagt¡ml a dois Ilustres conrerra­
treos, demonstrando que'tnão es­

tão d� forma alguma es�.ues:idos
os trabalhos destes consagrados
hjstçriadores, proceder a.jmagi­
nação oficial dos retratos de Es ..

tácio da Veiga e de Damião de
Vasconcellos' na sala de leitura.
do Museu,' Biblioteca Municipal
de Tavira?'

. A nossa terra honrava-se 'ho­
menageándo quem' tanto a tem

honrado; com os s�us estudos.

PORTUGAL' e 'o '

GONGO BELG'A,
A viagem do sr. dr. Vieira

�achdo ás terras portugaesas de
Africa dia a dia se afirma com

mais interêsse e mais transcen­

dente significado. A projectada
visita á União SuI Africana-pa­
.ra a qual o ilustre membro do
Govêrno foi convidado-e a vi­
sita ao Gongo Belga- agora rea­

lieada com a presença' do ·sr. De'
Vleescliamwer mÍírlirstro belga das
Colónias-constituem momentos
de,elevado!alcan¡¡:e diplomático na

Viagem de Sua Excelên.uia, como
o' dr�monstram já as ,grandiosas
manitestaçges ',tribu,!'adars ao sr.,

dr, Vieira Machadorem LeoprQlld­
vitle e ás' afirmações 'produzidas
pelos dois estadistas.' ¡,_, ,

,

Diss.e o s't. De Vlees.chauwer,
dirigi'ndo·se aó miniS1:I'Ci> 'poruu-·
gU€s.!· I

" {',' '-"

�i�C61'1�e�v.al1io J. :;¡.¿é' a.g,�r�.e��ª;
itaapréc¡á�el, f�li��dad� �gj3 ,P!!t;'l
entreLa torrn�Pta mllod,l,aj",te,FJ;1 pp,;
did:o la carida.d� na vos�a.lge¡neroo
sih ¡Pátria, I��senvolver}r( gf!H1de J

act,ividade emrpr¡QI dasfl popularI
çóes ,(k�gr,a�adas .dos pat�.es il}fv
vadidos. Em nome do :G;)v�rno
belga;, em nome 9-95 no.MosJCo­
loniajs� crgelqleflte, separad�s de
suas� familias; ¡em nome de tôda
a .ij�lg>icq_ qlLtiJ sqfr.e �·l.,¡¡we lu�a,
agra}!el�o,yo$ t,odo... ¡pJ(l\em·, t�Ato
aos nos'sos por I inlPrm�(fHo� ge
p'qI:tug¡ll�d� ¡; , ....Ú '

li I

if1'ala'Vris de 110bre Justiçá a'
que o sr, dr.1 Vieir'a" Machãdo
respoQdeu, no 'baÍ1q�eté\.que ofe­
receu' áquela 'alta inditidualida·
de; dec:rarando ter li consciência
«(cíe 'servir a Gau�a da atrfiiade que
liga o povo l'0rt\.:¡gu�s e b povo
belga, am'izád� de sempre, pois
que estas manifestações remon­
tam ás primeiras ,horas da nado­
nalidade portugúesa, quando da
tomada aos mouros dà cidaéle

que veio a ser a éapital de Por­
tugaL E <!dntinuou-se, sem som­

bras e sem fraquezas, para flo­
rir nos dias mais gloriosos da
H is tória

.

do meu país, qu ando
Lisboa detinha orgul�osamente
a hegemonia do c_omércio. da

Europa e mantinha as mais cons­

tantes e intimas relações com as

opulentas pra�as da. Flandre$.)

Ñ Ã'o' p U B L I C A D O S .

,
"

Pontos de vista

('/1 c/lrte eterniza as pessoas. Teixeira Lopes, o grande esculpo
tor português, figura adorauel de pensador, que ha pouco baixou á
sepultura antevendo a morte, deixou uma obra tão vasta, tão lumi­
nosa, tão bela, que. lhe dá vida perpétua. Teixeira Lopes uive por
toda. a parte da nossa ten-a. '.

.

.

O mesmo sucedeu com Soares dos Reis. O seu museu, ha pOliCO
inaugurado na cidade do Porto, num Palado que fôra real, situa­
do numa rua chamada do Triunfo, é a sua casa, o lar da sua AI"te,
onde vive, onde recébe as oisitas que o vão procurar; peregrinos da
beleza e do sonho, extasiados e dominados pelo poder do genio. Soa­
�es dos Rei» o artista imcomparauel, vive para todos, apontando
cam a sua, melaneolia de desiludido "e insatisfeito, a tristeza inuen­

ciuel, profunda, comunicativa, da sua impressionante e linda «Sau­
dade»; e à desolação extréma do seu -resignado e magestôso «Des­
terrado».

Teixeira Lopes, trabalhador infatigavel, distribuiu mais o seu

esfôrço, espalhou melhor a sua obra, rica de concepção; de detalhes
primorosos, de contornos perfeitos, de verdade inexcediuel. c/l sua
« Viuva», por exemplo, rouba á aloura do marmore a câr do luar,
para lhe emprestai- apenas a da noite, como se uma nuvem densa,
anunciadora da tempestade, cobrisse de treva, a alegría do sol.

'Teixeira Lopes tiâo s'e isolou, conviveu mais, familiarisou-se,
com os seus admiradores, t01"1lOU-Se o patriarca do encanto, da
atração, do pensamento'.

Enquanto Soares dos Reis, o estatuario da delicadeza e das f01'­
mas nitidas e claras,' desaparecia na tôrça . da vida pela sua pro·
pria vontade, queimando o cérebro, Teixeira Lopes deixava-se- en­
velhecer sel'el1qmel'lte e, como Junqueiro, adquiria o aspecto sober­
bo do profeta, alma dé visionario transbordante de filosofia e amôr .

E, c?1tsequent,emente, ei produção formidauel dos seus trabalhos, a
continua purificação da sua c/b·te rasgando na pedra um tropel de
ideias, a sucessiva e por assim dizer , inexcediuel série de demons­
trações invulgares do seu talento, traduiidas numa longa fila de mo­

numentos característicos, opulentos de observação e de l-igôr descri­
tivo, que se estende aos templos, imortalisando crénças e lendas na

alma popular, em que soube gl'avar, como ninguem, a doçura ma­

ravilhosa da «Rainha Santa Isabel» e a caridade extasiante da
«Senhora de Fatima», tudo isso numa prodigalidade monstruosa .de
beleza a indicar o artista cómo uma autentica gloria nacional.

Espalhadas por varias pontos do País, aparecem, aqui e além,
fulgurações da talento de Teixeira Lopes. O povo entendia-o, Era
o seu artista predilecto, Um pedaço de barro em que pusesse as

mãos, logo se animav'Cl definindo uma ideia, ganhando vulto, trans·
fon1'lando-se pelo predominio do sentimento.

Nasceu entl'e artistds', o mestre da esculptura, numa tel'ra peque­
nina, defronte 'da âdade invicta, para além da [Jonte de D .. Lui�,
onde as fabricasfse erguem na imponencia maxima do trabalhfJ.

�ila �ova lie ,Gay1:i, a terra de Teixeira Lopes, t,'a�-me neste"
momeMo ern que escrêvo' sem poder conteI' as lagrimas, olhalzdo pa·
,"a trás" mu£to para trás, recordações que a saudade aviva a cada
passo. J

, Parece que dfor11l0sa 'Vila foi deshnada para os grandes al'lt's­
la'S da 'êscl/[ptura, e' lá conhed, com Soqres dos Reis e Tei'xeil-a Lo­

pes, 'Jotlq/.tí'11i' Gcmça1ves., tão timido. como surp"eelldente pelas suas

l''eai1i1_aç6es,! e" rY1ugusto Santo, o I'evoludonaria de ide£as e o agita­
dor das cdticas £nclemelltes, o guen'eadol' austero da ballal£dade.

I
'

O ¡sell' c<lstaeh, era, Uim assombru de I"ealidade, Quantas ve�es o ou­

vi deante da sua obra explical"-me o sentido que lhe garantiu o ex£to!
f Po� é�sa oCdsztfó, Bernard£no Reais, jovem esculptor, che£o de

talmto, meu coinpàtlheú"o insepal'avel, mOl-ria nos b,-aços do saudoso
p1iIlltol,t T01-quatq 'Pi-nheil'ó,i e José Teixeil'a Lopes, £r11lão do éJr1es­
tre, que prefe"¡u a cA,'quibectura, desaparecia lambem deixando �m
todos profundissima "magua.

.

(yJ,ltonio Carneit''o,'o 'pintol' '11f)tavel, taciturno e concentrado en­

t,-ava comigo nas escofas'industriais onde c01thecêmos Parada Leitão,
o primei1"o. Inspector dessas escolas, e Joaquim de 'Vasconcelos tão
erudito Co'mo original. cAbria"nos em segu£da os braços c/lntonio

cAI·royo, para quem él! t!1vfusica e as 'Relas c/lrtes eram todo o seu

elllêvo, 'e qLÍle� Il'tHU'a' 'Comisst1o oficial tanto se distingt!iu pelo impul-
so dado as I-efet'idas escolas: _

.

E deixo por dqui a simplicidade de tanta lemb,'anca, ao cOITér
da pêna, Ituma einoção 'fJ.¡lcalcU'lavel e na cruê{a duma saudade inexd

tinguivel. Não quero; recordar ·mais esses tempos que fugit'am rapi.
dam.ente, e que hoje, neste t£ndar da vida, despedaçam o coração,

CA morte de Teixeh·a Lopes rouba à eArte que éle tanto engran�
deceu pelo seu geltio, um dos seus maiores cultol'es, uma das mais
Hubres figuras que soube evidenciar·se apenas pelo seu alto valOl',
Teixeit-a Lopes era um artista de pl'odi¡;¡£osa imaginação, ·0 maior
dos tempos em que viveu.

, Quis o'destsno que, pat'a mais fortemente imortalisat, o seu no·

me, ficasse lias escolas primdn'as o seu Cdsto, agonisante na CI'U�,
cufa expressão atingiu o maximo do sofl't'menlo humano.

POI' todos os recantos de Portugal, lias sen'as ou lIa poesia das
aldeias como Itas vilas e cidades, ha, pois, uma lembrança de Tei­
xeira Lopes, bastante para que a moddade, logo nos pn'meit·os
passos da vida, lião desconheça o m"tista ins£gne, na sua brilhante

!£ção de estétifP e de sent£mel1to. .

O Cristo das escolas é a chama da bele{a que as ger,tções jutu­
I'as, como a pl-esente, alimentarão de amór, na esperança de que, de
tanIa 'sacrificio, resulte a pa{, a resignaçiio, a bondade, o perdão e

a justiça, dementos prt"nctpais que c(Jmpõem a obra gigantesca e

magistl"al que tem por nome a Vidal



2 POVO 'ALGARVJ:O

No final das sua considerações
acêrca da defesa moral do País,
escreveu Salazar estas palavras
que todos devemos ter presentes:
,.
-«Se ter literotura, arte, ciên­

CIa, forma de industria, costumes
e modos de ser, prisma ou luz
própria para ver ou interpretar

_ os factos, sentir o Mundo, regu­
lar ou viver a vida, não é sufí­
crente para garantir a indepen­
dência politica, devemos pensar
que sermos em tudo nós e Dão
outros é a primeira condição de
não nos confundirmos»,
E logo continuou:
-((Consideramos como ele­

mento de defesa moral o poder
criador de um povo dentro do
seu �aracter e personalidade, e

por ISSO apelamos para os iuves­
tigadores, os homens de ciência
ou si�ples estudiosos, para todos
os criadores de beleza, os escri­
tores e os 'artistas, os homens de
iniciativa e trabalhadores de
qualquer ramo de actividade.
Que, no redobrar dos esforços
exig�do por esta época de res­

sUFglmento, se não' desprendam
�o que em nós é coma.adado pe­
la naturez�, ou pela história, ou

pelas q'!ahdades de inteligência
e coraçao, para, sendo do nosso

tempo, sermos da nossa terra.»

I:Iá. que fazer dêste apêlo 'opor­
tuntssrmo constante, infatígavel
propaganda-pois nele se con­

densam os grandes remédios pa­
ra uma das enfermidades mais
lamentaveis e mais perigosas da
hora presente. Certo numero'de
espíritos moços, influenciados e

aproveitados por sectores bastan­
te. suspeitos, proclamam, em voz

a!ta, .aos ..'Iuatro ventos, a sua

«mquietaçao». Entendida como

normal e compreensível tormento
interior das almas que buscam
lutar pelo seu aperfeiçoamento e

dominar as agitações e tentações
do

_ Mun�do-seria legitima a «in­

qUle!aç�o� 'da gente moça. En­
tend�da, ainda, como justificado
recelo ante a Imensa crise univer­
sa! e ante as incertezas que som­

briamente velam os horizantes
do tututc=-tambem poderíamos

. admiti-Ia e, até, aceitá-la. Mas a

dnquíetação», tal como nos apa­
r�ce geralmente utilizada por vá­
rios tipos de pescadores de aguas
turvas, dir-se-ã apenas um pre­
texto para opôr, a todos os es­

forços construtivos e renovadores
o azedum,e, o ceptismo-, adesa ..

lento, a hiper-critica que repre·
sentam uma nova forma de sa ..

botagem intelectual. Tanto mais
que obse�vamo,s a cada passo es·

tranhas simpatias e cumplicida ..

des dos jovens «inquietosll com

08. mentores e agentes de deter·
mlOados grupos doutrinários ou

literários, inirnig�s diligentes da
Ordem, da Pátria, da Tradi�ão
portuguesa e 'da Revolução de
Maie.
A toda essa misteriosa e sus ..

peitissíma fauna opõe Salazar
nas palavras citadas acima u�
ideal saudável, nacional, cri�dor.
Quando se dirige aos trabalha­
dores do Espirito"-'«investigado.
re§, homeQs de ciencia ou sima
pIes ¢stl.ldiosos... escritores e
artistaslJ -é para lhes pedir' que,

-

Clno redobrar de esforços exigido
por esta época de ressurgimento
se não desprendam do que e�
nós é comandado pela natureza
ou pela história, ou pelas quali!
dades de inteligencia ou de co­

raç�o», quere d,izer: é para lhes
pedir que, ,alheIOS e, superiores
aos malefiCIOS da alOquietação«
di�sol�ente, de que dizem sofrer,
se dediquem a tarefas uteis. con­
tribuam para uma necessária valo­
rização do Portugal de hoje e, sen­
do do seu tempo, sejam da sua

terra.

, . Ve�ernos se entre a juventude
(qnquleta»-�s vezes inquietante
pelas suas atitudes de renuncia
de confu,s�o ,ou de" abdicação pe�
rante o lDlmlgo,-este apêlo é es­

cutado e seguido. Quem se es­

quivar a tal dever e persistir nos
tortuosos caminhos da duvida­
-sistemática e do puro derrotis­
mo, enfileirará junto aos que ma­

nobram, clara ou ocultamente
contra o Interêsse Nacional!

'

I, II,

c1nlcrmaç6es
Foi contada a 3. a diuturnidade

á professora do Ensino Primário
Oficial desta cidade, Sr." D. Mar,
celina Bernardo.

***

Avisamos os Srs. Produtores
de Trigos de que devem mani­

fe�tar já, nos respectivos Gré­
mios da Lavoura, aquele trigo
que calculem necessitar para con

sumo, até terminadas suas de.
bulhas.
E' a todos vedado por Lei a

condução de, trigos novos ás fá­
bricas, moinhos, azenhas ou de­
pósitos sem o respectivo mani­
festo, sujeitando-se ás penalida­
des todos aqueles que tal trans.
gridam,
Como a ninguem deve agra­

dar�o ser �panhado pela fiscali­
zaçao, motlyo porque aqui dei­
xamos o aviso.

* * *

Cotaçã? dos produtos agríco­
las na origem. Prêços por litro:
Aguardente, 8,'fJJoo; Aveia, ;m85;

Azeite, . 6.'tt>80; Batata, arroba
C

'
'

JO;ZPoo; entero, 1,'fJJ20; Cevada,
I,'fJJ20; Ce,?..?la. kg., ·,'fJJ8o; Fava,
�!1>40; FelJao amarelo, I,'fJJ80; Fei­
Jao branco.',3,'fJJ50; Feijão frade,
I ,'fJJ:4�; Feijão manteiga, 2,'fJJ20;
Fel)a? vermelho, 2,'fJJ40; Feijão
moleiro, 1,'fJJ75; Grão de bico
2�IO; Milho amarelo, ,'fJJg5; Mi�
lho bran�o, 1,'fJJ IO; Milho paínço,
l.tbgo; Vinho maduro, l,'fJJgo; Vi·
nho verde, 2,'fJJlo; Vinagre, 1./t!40-

o �spirito da Mocidade Por­
tuguesa é o espirito

da RevoluçãO
o Comissário Nacional da Mo­

cidade Portuguesa, Professor dr.
Marcelo Caetano, tem no seu li­
vro agora publicado, ((A missão
dos dirigentes», uma síntese cla­
ra e .forte do que é a doutrina
que informa e dinamiza aque la
Organização Nacional, vanguar­
da entusiástica e jovem de uma

Revolução que se não detem, de
uma Revolução que continua.
Algumas palavras do Prof. dr.

Marcelo Caetano no livro a que
nos estamos a referir:

(c__Se� fiel ao, espírito da Revo­
lução e ser fiel ao espírito da
Moc!dade Portuguesa-porque a

MO�ldade nasceu da Revofução
NaCIOnal e recolheu o seu mais
acrisolado pensamento.

s Somos n6s que detemos o

mandato de quantos combateram
e verteram sangue, e deram a

vida por um Portugal Melhor!
(cE por isso somos:

-pela unidade nacional contra
. o espírito de parti.do ou de dassel
-pelo interêsse de todos con·

tra a conveniência de alguns!
- pela honra de servir contra

a ganância de lucrar!
-pela justiça cont,ra a tirania

e 0\ arbítrio! ,\
.

-pela rliscip'lina e pela lealda­
de ao Chefe contra a desordem
de um,Estado acéfalo e de mB
opiniões diversasl
-pela fé e pe'lo sacri6cio éon­

tra a, deserença li: o comodismo
materialista! .

,

Numa palavral ¡
,

�pelo espírito' heróico corttra
o espírito burguês!" ,

Palavras do ,Comissário N acio·
naI da Mocidade Portugue �a. Pa­
lavras de ordem que tôda a ju,
ventude. ouve e guarda. Toques
de, cl�rlm, ao amanhecer, não
propflamente, toc¡lndo a reunir
para uma batalha-mas, triunfal­
mente, anunciando já uma vitó­
ria. Vitória, precisamente, do es­

pirito her6ico sôbre o espíritO
burguês. Vitória da Revolução
sôbre ° passado. Vitória, enfim,
da Mocidade Portuguesa.

N.ovidade
Arrenda a novidade do pre­

sente ano, (alfarroba, amendoa
e figo).

.

Dirigir ao seu proprietário
José Antonio da Trindade Ca ..

j>elinha-Tavira.

Fez acto do 5�o ano da Facul­
dade de Direito de Coimbra, no

sabado ultimo, o nosso ilustre

cornprovinciano dr. José Casta­
nho. Inteligente e honesto, sendo
já dos algarvios que honram a

provincia, risonho e venturoso é
a estrada que se rasga a seus pés.
.:.....Confirmam·se, infelizmente,

algumas previsões -sobre a pesca
do atum de revezo A nova arma­

ção espanhola lançada na barr a
do Guadiana prejudica bastante
as armações da nossa costa. Abo­
bora e Medo das Cascas não têm
feito copejo algum, quando-esta
era habitualmente para essas ar­

mações a epoca mais fertil. A
Bias e Livramento é que teem

conseguido copejar alguns atuns.
Os proprietários das armações

prejudicadas, vão reclamar ao

nosso Governo, baseando-se. na
circunstancia dá nova armação
espanhola estar lançada em aguas
portuguesas.

.

-Como se não bastasse a es-

cassez de atum, aí está de novo S
·

d d O fna provincia a terrível invasão

'

OCle a e r eonica
de gafanhotos, que é mais grave
do que se jU,lga. Ha freguesias
totalmente VISitadas pelos terri­
veis (hospedes».
-Anda já pelo barlavento da

pr.ovincia a troupe teatral José

Ricardo que ha pouco nos deli­
CIOU com tres esplendidos espec­
taculos.
-:-Acha·se em Tavira o major

de infanteria sr. João Carlos de
Melo Pereira de Vasconcelos.
Em sua casa houve ante-hontern

uIl_la i�portante reunião de pro­
prietarros de armações de atum.

=-Corn sua familia vem passar­
.

o mez de Agosto em Tavira o

nosso ilustre comprovinciano sr.

João Lucia Pousão Pereira.
-Acompanhado do seu con­

discipulo Manuel Francisco
.

da
Silva e do dr. Manuel Maciel,
a?da em digressão pela provin­
cia o nosso patricia Carlos Pri-

.

mo Guimarães Marques, tercei­
narista da Escola Naval.

,-Vimos no .domingo em Ta­
vira o sr. Filipe Cesar Augusto
Baião, aluno da Faculdade de
Medecina de' Coimbra.

'

-Vindo de Africa encontra-se .

ern Tavira o sr. José de Melo.

,-O s�. João de Mendonça
Vmhas fOI nomeado ajudador da

freguesia de Santa Maria do Cas­
telo.

-:-Foi transferido para Infan­
tena 4 o contra-mestre de Infan­
teria 15 �r.� José Joaquim dos
Santos Palxao e transferido de
Infanteria 4 para Caçadores 3 o

contra,mestre sr. Manuel Anto­
nio da Silva.
�Realizou·se solenemente a

, festa a Nossa Senhora do Car­
mo, tl:ndo prégado de manhã o

rev. padre Fragoso e á tarde o

rev. conego Nogueira, da Sé de
Faro, que prendeu' o auditórió i

duranfe uma liora com a sua pa­
lavra' fluente. Tanto de manhã;
como á noi�e a egreja estava re­

p!eta de fieiS, entre os quais'se
VHl o que ha de mais distinto na '

nossa sociedade. 'Banda da Academia
�Conta da receita e despesa

"

COI11 os festejos a'S, João'e S. Musical Tavirense
Pedró (Mastro Central) no anb
de '1 go I, aprese'ntadá pelo secre-t.
tarió dá comissão� JDsé l Mária
dos Santos Juniorl-Receita, su- .

bscrição publica, 57·7l'l04o; bazar,
28,'fJJ705. Algumas despesas: mu­
sica, 37!f/)000; stearina (960 luzes),
18,¡p,5zo; balõ\e's 'venezianos (200),
8600; fi0,'pregos, panos, e d�v�r. ,

so�, 4<TJl66o; tintas, grudes, pltl-,­
cels e mandados, 6.tl>ozo; madei­
ras, J � 140; gratificações a traba­
I�a�ores, .¡pz50; arame, /tPIÔO;
vIgia do baz�r, coreto e diver­
sos, 1�2go reis.

TAVIRA ha 41 anos

NoticiasYespigadas do antigo
semanário local O Heraldo, de
18 de Julho de Igal (quinta-feira):

Farmácia de Serviço
Encontra·se de senlço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

Este n6merQ foi visado
pela Delegação de

Gensura.

�CIDADEII
Festa da Nossa Senhora do Car­
mu=-Corn grandiosa pornpa rea­

lizou-se no passado dia 16 do
corrente, a tradicional festa em

honra de Nossa Senhora do Mon­
te do Carmo, na venerável igre-
ja do mesmo nome. -

Abrilhantou a festa um magni­
fico grupo constituido por gentis
senhoras desta cidade.
Houve sermão pelo reverendo

Passos, de Loulé, que agradou
bastante ao selecto auditório.

•

Armações .de, Atum�-Na tempo­
rada de direito, as quatro arma­
ções de atum que lançam nesta

costa, apanharam 4.446, peixes,
os quais renderam: na lota de
Vila Real de Santo Antonio
4,g82.675,'fJJ25 e na lota desta ci�
dade, I.204.524,'fJJgo.
O Estado cobrou nas duas lo­

tas 522.818,'fJJ42 e as Cámaras de
Vrla Real de Santo Antonio e Ta­
vira respectivamente I4g.480,'fJJ26
e 36.135,'fJJ75.

E' j� no proximo,domingo que
se �eallza no parque daquela sim- ,

. pauca agremiação artistica a in­
teressante festa intitulada Noite
de Poesia, durante a qual terá
lugar o Concurso de Quadras
Populares. '

,

O programa constará de va­
nos numeros cantados e dança­
d,os pelo _grupo scenico da So­
ciedade; solos de piano pelos
compositores e pianista Dr. Fran­
cisco Evaristo e João Nobre' fa­
do� e .guitarra?as pelo po;ta e .

gu!tarrts�a �dnano .
Baptista e o

eximio violista J. Pina.
Um tango, com letra e muzi­

ca da auctoria de Sebastião Lei­
ria, escrito expressamente para
esta, festa, será cantado pelo sim­
patico cantor Luiz Arnedo.
O juri para o Concurso de

Quadras é composto pelos Ex.IHOS
Srs. �rs. Frederico Chagas e

Rogerio Peres e o poeta Izidoro '

Pires.
A meza de honra é composta

pelos Ex.mos Srs.. Drs. Ramos
Passos, Presidente da Cainara
Municipal; e Jaime Silva, nosso

presado Director e o Tenente
José Augusto Correia, Coman­
dante da Secção da G. N. R. e

o poeta Manuel Virginia Pires,
nosso presado redactor.

'

Abrilhanta a mesma a Orques­
tra A.lgarve sob a' direc�ão do

cOI?positor e pianista Sebastião
Lelna, que se apresenta inteira­
mente remodelada, constituida
por 7 elementos e com UI11 novo

reportorio.
Para esta festa será constfl.'li·

dó um palco.
O prazo, de entrega das pro­

duções para o Concurso de Qua.
dras Populares, é como se disse
até ás o horas do dia 22.

H.averão dois rremio& de' arte
e seis menções honrosas, para
os oito primeiros classificados.

�st� band� dá hoje o seu habitual
concerto, das '22 ãs 'o horas, no jardiin
publico, com o seguinte programa!

I PARTE
COURAZADO DE RlBADAVIA - P.
D.-N. N.

RAYMOND-Ou\lertute-A Thomat
LES PATINEURS·-Suite de valsas- '

Waldteufel
A SERRANA-Opera-A. Keil

II PARTE

RA�SODIA SLAVA-David de Sousa
CL E O P A TR A - Divertissement-L.
Montagne

LA GUARDIA PRUSSIANA-P. D.­
N. N.

Arrenda=se
a Fazenda da Capelinha. Tra­
tar com José Leiria, em Tavira
ou cO� o seu Iproprietário, José
AntónIo da Trindade, na dita

propriedade.

TER PERSONALIDADE
E' dever indeclinavêl dos portu

gueses a defesa do interêsse na­

cional. E' dever de tojos os

momentos, activo e não m-ortiço,
audaz e não pusilanime para
quem tenha a consciência da Na­
ção e o sentimento da Pátria. E'
da mesma maneira e com a

mesma fôrça em qualquer ponto
do Império que se encontre.

"Assim dom,inou,Portugal, durari­
re a sua Historia, os mais teme-
.rosos perigos.'
� M,as no momento que passa, a

prática constante e sublime dêsse
dever constitue uma necessidade
de ordem moral e política.
A defesa da unidade nacional

é a condição essencial da defesa
de. Portugal: Desde que exista a

unidade nacional muito podemos
tentar e de bem pouco teremos
a recear. Ela é a Rocha firme
que constituirá os alicerces segu­
ros da nossa resistencia contra

v�ntos e ri desbordamento dos
nos.

Salazar, na sua ultima cornu­

�icação ao !?aís, acrescentou que,
e necessarlC? tambern defender
como atributo dá unidade nacio·
nal-a personalidade.
A êsse propósito disse:

((A personatidade afirma-se
por qualidades proprias, por uo­
cações decididas, por serviços
m�rcantes, pelaforma inconfun­
diuet de pensar, de sentir, de
actuar na colectiuidade interna­
cional através de .ideas, de tvr­
mulas, de novas soluções».

'

Ter personalidade entre os

outros povos é pensar o m�ndo
como português e não pensar
�cêrca de Portugal conforme o

Ideal e os interêsses dos restan­
tes países. E' viver na colecti­
vidade internacional sem se

transformar em satélite dum es­

pírito alheio á Pátria mas encor­

porar no seu ser tudo o que con-

.vem ao engrandecimento e exal­
tação da sua propria alma.
Ter personalidade é também

at:?ar prefer-entemente coma pa­
t�lmonlO .seu ,e fa�lia tudo o que
diz respeito a Nação. Amar Por­
tu�a� acim� .

de qualquer outra

P�atf1a. Ad,lvrnhar até pelo cora,

çao ?s amigos e os inimigos da

s�a independencia e daliberdade.
E nunca deixar colonizar o seu

sentímento por qualquer' afecto
estranho. "

Ter personalidade é ainda ser'
militante da idea e do sentimen­
t<? �a sua Pátria. EstaI' pronto e

vlgtlante sempre, combater quan­
do fôr l1ecessario �om' aguela'
certeza já afirmada por Seneca
que ((viver é milícia».
El

.

necessario ser pessoa Gon.
tra �s vícios, as paix5es, as co­

modidades, os aliciamentos do

�strang�iro, as solicitações de;
ldeologta.s, que são estranhas á,
alma e á tradição nacional.
E' necessário ser firme, direi�

to, como
.

presença e afirmação
do nosso inconfbndivel espírito e

do nosso direito de estar 00

mundo ao lado .de outros que
s�o a�guém, porque temos'a ç_ons·
cl-encla de que tamb�m o somos.

I'

,

EJCAflIES
Completou o G.tI ano da.Esco.'

la d,e Regentes Agricolas de
Santarem, �om uma elevada
classificação, o s'r. José ,Francis·'
co Massapina Junior.
- Figuraram no quad-o de

�onra do Liceu �e Faro, respec­
tlv�mente no 4. e no I ()

ano,
os nossos conterraneos, menioa
.Susel Dias e menino José Maria
do NascimentQ Junior.

Morais Simão
CLíNICA GERAt

Cirurgia, Partos e Dentes

Dr.

eon,altas lia, 15 As 18 hol'.'

Rua ela Iãiberelafle

TAVIRA.
o



POVO ALGARVIO 3

Investigando
no Passado
E a paginas 132 verso da pre­

ciosa Corografia, Manuscrita, do
Algarve, por F." João de S. Jo­

sé, 1577; no Cap." X. tratando
curiosamente das Terras do Al­

garve diz assim:-«E' cousa no­
tavel de ver as serras e grandes
montes de que está cercado 0-
Reyno go Algarve-da banda de

Portugal que é do norte, e sem

duvida que lhe lião fazem vanta­

gem �s 'Alpes, ou Pirineos, s�­
hão na mesma passagem que dI­
versas gentes fazem por elas, .e
as mesmas guerras e aconteci­

mentos q. os autores escrevem

q. nelas houve; com q. ficou tão
celebrada a sua memoria, por­
que não mais nenhuma ou mes­

mo pouca diferença lhe havia!
Têm sete leguas em 'largo,

que com dificuldade se andão
num dia, e em comprido desde
o rio Guadiana que lhe eae da
banda do Levante até Odmira
da banda do poente, são tão con­

tinuadas em se erguer e abaixar,
fazer de si-(ilegivel), e diferen­

ças de personagens que quem as

vê de alto considera com espiri­
to sua variedade e não pode dei­
xar de se maravilhar da ordem
e disposição que pôs a natureza

em suas cousas, porq. a seme­

lhança do mar mesmo encapela­
do com grande tormenta, onde
se não vê cousa igual, senão
umas ondas altas, e outras maio­
res junto delas; ficando uns gran­
des baixos mesmo sumidos entre

umas e outras, e logo tudo isto

revolto, e que se comem entre

si mesmas, que se tornão a re­

presentar' em outra forma sem

ficar cousa que a vistaabranja
q. não seja lavrado desta arte

tão varia, o q. tudo junto consi­
derado, faz um espectaculo ma­

ravilhoso! Estão continuadamen­
te estas serras acompanhadas
de grandes manadas der vacas,
formosos rebanhos de cabras.
muitas varas de porcos, com seus

pastores, e rafei�os, tudo � qu�l
dá grande alegría aos caminhei­

ros, e os recreia com leite e quei­
jo! Ha tambem por estas serras

muitas colmeias de que se tira
cada ano grande quantidade de

mel, e cera, com q. os merado­
res destas partes grangeíam bem,
sua vida».

.

Continúa.
Lisboa

Honorato Santos

Tocio O bom naóionalisfa
cleve assinar o jornal «'Po­
vo A1sal'vio,)). ,

P�la Prouincia
Vila Nova de Gacela

Morfa por um camião-No dia 9,
pouco depois das 20 horas, foi atrope­
lada parlam camião, defronted a Venda
do António Domingos, no SitIO da ven­

da Nova, uma criança de 4 anos, Trin­
dade das Dores de Lourdes Lopes, fi­
lha de Francisco Lopes, ausente, e de
Maria Eduarda de Sousa Sacramento
Chmo ca.

A criança atravessou a estrada na­

cional, correndo, no momento em que
o carro passava, sendo irnpossivel ao

motorista, que fez uma viragem rápida,
com risco de choque contra um muro,

impedir que ell fosse apanhada em

cheio, na cabeça, por uma. das rodas
trazeiras, sofrendo morte instantanea.

Após o desastre, o motorista parou
o CUlTO, apeou-se e foi ver a sinistrada.
Reconhecendo que estava morta, seguiu
p\lra Tavira a entregar-se á prisão ..
No dia seguinte foi feita a necropsia,

com os peritos médicos, drs. Horta
Correia" Delegado de Saúde de Vila
Real de Santo António e José Vasco

Nunes, Médico Municipal da freguesia.
Manfa-'Rôfa- Vai-se animando a praia.

O banhista infalivel-pai da Praia-no�­
so amigo Lazaro Costa, foi um dos pn- .

meiros a assinar o livrei do ponto.
Traz luz em comprimidos, pelo que

não se importa com a falta de pe tro­
leo.-e.

C�atro Popular
::E;JXPLANADA.

Quarta feira -Novamente apa­
rece no ecran urna extrordinaria
obra primeira: Intermezzo E'
uma reprise que deve ainda agra­
dar pois que, quando da estreia
nesta cidade teve o melhor aco­

lhimento porque conquistou não
só os aplausos dos apreciadores
da boa musica como ainda dos

que gostam de bom cinema.
A critica deu-lhe a classifica­

ção de excepcional e o nosso pu­
blico foi unanime em a conside­
rar uma produção adrniravel.
Intermezzo é uma historia de

amor em que triunfa a magnifi­
ca musica dande o mais deslum­
brante brilho ao idilio amoroso.

Com a inrerpreração de Leslie
Howard e da formosa Ingrid
Bergman, uma revelação reali­
sou Gregory Rattof este excelen­
te filme que realmente merece

ser repetido.

Sabado-A Canção da Sauda­
de, adorável filme realisado por
George Stevens em que o par
ideal Irene Dunne-Cary Grant
revela uma excelente obra artis­
tica.
A Canção da Saudad$ é tam­

bem uma sublime historia de
amor que encanta e enternece e

faz parte, em categoria, das me­

lhores comedias sentimentais.

Fazem anos:

Aniversárics

PELA. IMPRENSA
«!)iario cla Manhã)-Num dós

seus habituaes artigos de critica,
êsse polígrafo disnnto que é Au­
gusto da Costa, falando na «In­

quietação» que atacou alguns jo­
vens,. dizia que no seu tempo
tambern havia «Inquietos mas es­

se estado de espirito era concre­

rizado por um anti determinado
e um pró determinado.

.

Os «Inquietos» de hoje não
sabem -porque sãe «inquietos».

nem demonstram ter a mais pe­
quena noção do que os aquieta­
ria. Referimo-nos aos que de fac­
to assim são , Porque ha um

grande numero de «inquietos»
que assim se dizem apenas por
não terem a coragem de pôr os

pontos nos seus iis.
E' por esse motivo que hoje

transcrevemos «Apêlo oportuno»
de J. A. por concordarmos ple­
namente com a sua oportunidade.

ATENÇÃO
Previnem-se os senhores pre­

tendentes á novidade da pro­
priedade do senhor Trindade na

Capelinha, que ao quinto não
se arrenda.

I Mecanográfica
JlntóniO Óonzal¢z

Reparações e re­

construções em má­

quinas de escrever.

Acessórios

Praça O. Francisco Gomes, 19

FARO

Retalhos e

1\rabescos
Pernas ao béu

Há aproximadamente um ano

na capital e na provincia era um

desafôro ver-se as senhoras com

as pernas nuas.

A titulo de que era higienico
e com o consentimento de certos

papás que viam naquela moda a

economia de alguns escudos, mui­
tas meninas, e algumas delas já
excessivamente taludas, percor­
riam com pose as ruas da baixa
em Lisboa e nas provincias os

ceqtros de mais movin:'ento para
mostrarem a quem quizesse ver

a beleza, a estética das suas per.
nas ou das suas «canetas», que
era como o sexo forte apelidava
as mais delgadas.
Várias campanhas moralistas,

se levantaram contra tal costu­

me mas nada demoveu as bel­
dades, porque era moda .•.
As modas são filhas do sentir

das multidões e têm certa analo-
gia eorn certos caciques politicos
do passado que só eram boas

pessoas enquanto podiam servir
os amigos, sendo desprezados e

até insultados quando estavam

na mó de baixo.
.

Assim, como a moda das per.
nas nuas vai sendo banida do fi­
no escol, as meninas «dernier
crie», que ha urn ano lançaram
nas ruas, nos cinemas e nos ca­

fés tão interessante costume são

hoje as que' passeiam na Baixa,
ostentando as-mais finas e ele­

gantes meias de seda e apelidam
de pelintrice a moda das «pernas
ao léu».
Tocá a calçar as meias, leito­

ras, para acompanharem a moda.

Hoje-c-l): MaIÍa Izabel do Nascimen­
to Texugo de Sousa.
Em 2O-D. Wanda Ribeira Pessoa de

Padua Cruz, menina Heitora Lopes da
Costa e sr. José Antonio dos Santos.
Em 22-Srs. Armenio Peres Figueire­

do e Manuel Pedro Cabrita.
.

Em 23-D: AIda' dos Santos Sequeira.
Em 24-D.·Maria Cristina Ribeiro

Padinha.
Em 25 - Sr. Rogério Judice Leote

Cavaco.

Partid.a.s e chegad.as

Encontra-se entre nós o nosso con­

terrâneo sr. dr. Manuel Sabino Costa
Trindade, médico em Lisboa.
-Acompanhado de sua esposa e fi­

lhos encon tra-se entre nós o nosso pre­
sado conter ranee sr. eng. Joaquim Ro-
drigues. ..

=-Acompauhado de sua esposa en­

contra-se nesra cidade o sr. Pedro Ro­
drigues Martins, empregado de 'escritó­
rio em Lisboa.
-Esteve entre nos o nosso presado

conterraneo sr. dr. Luiz Sabo, dignis­
simo notário em Loulé.
-No goso de férias encontra-se en­

tró! nós o nosso presado conterrâneo sr.

Mario Mimoso Faisca estudante de en­

genharia.
-Na sua propriedade do Morgado

encontra-se a veranear, acompanhada
de sua filha, sr." D. Maria, Luisa, a st."
D. Maria Luisa Marques Teixeira d'Aze-
vedo. .

-De visita a sua mãe, está na pro­
priedade do Morgado, acompanhada
de sua filha a menina Susana, a sr.s D.
Maria Isabel Marques Teixeira d'Aze­
vedo Pinto Ribeiro.

- Está em Tavira a sr." D. Maria
Eduarda Milomens Gago.
-Chegou a Tavira a sr.» D. Maria

Romana Aboim Pereira Gambôa.

-Acompanhado de sua esposa e fi­
lhas, está em Tavira o nosso presado
amigo e conterraneo, sr. eng. Francisco
Antonio Rodrigues.

.

-De visita a seus pais e sogros, está
em Tavira o sr. alferes José Junqueira
Reis.

-Acompanhado de suá esposa, está
em Tavira o nosso conterraneo sr. Pe­
dro Martins Rodrigues.

Nasoimento

Teve a sua deliverance dando á luz
uma creança do sexo masculino, a es­

posa do sr. José Inacio Dias, emprega­
do comercial, a quem por este motivo
enviamos felicilações.

.J ,"

Arrendatário ou
• •

rm err-o

Precisa-se para a

«Quinta de Baixo)), em
Cacela.

Violino
Vende-se, Nesta redacção

se informa.

Paraiechar

Pai obstinado (arrebat adamen-"
te):-Eu bem sei Q que são estes

artistas. Podes ter a certeza que
esse moço pintor era capaz de

gastar o teu dinheiro todo em

menos dum.ano.
f'ilha:-Pois

.

sim, papá, mas

com que arte e bom gosto êle 'O

gastaria!

GHARRET
Vende-se uma nova. Quem

pretender, tratar com José Luiz
da Conceição (marceneiro) Luz
de Tavira.
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DAMIÃO DE VASCONCEblJOS

D. Manuel e D. Sebastião' de-
.

terminaram .que houvesse espín­
gardeiros ç arroe,iro¡§ nas princi:
pais terras do remo e do ultra­

mar, pagos pelo concelho. E' cla­
ro que

I Tavira foi tima dessas
terras, tanto mais-que era a mais

ptYincipat do Reino do Algarve,
como lhe chamou D. João III.
Nestes' arsenaes, ......Tercenas­

con'struiramose' num'erbsas em·

barcações, com madeiras CQtta·

das no' pinhal de Leiria, nas ma­

tas da Corôa, entre as quaes as

matas dQ Algarve.
As fabricas reais e oncinas par­

ti<!ulares produziam grandes quan­
tidades de materiaes necessários
aos navios. No tempo de D. Ma­
nuel e reinados seguintes, até D.
Sebastião, eram tão numerQSOS

os navios pottugueses, que, alem
das trotas enviadas á India, ha­
viam tr�s esquadras activas con­

tra os corsarios piratas, sendo
uma no Algarve, tendo esta co­

mo bases navaes Tavira e La­

gos. D'ahí, o haverem nestas ter­

ras as Tercenas, ou arseI1aes.

Vejamos, para findar este ca­

pitulo, o que eram as Fangas e 'Os

A.çousues a que atraz me referi.

Fangas, praça ou lugar publi­
co, em que 'O pão e todo o ge­
nero de grão se vendia por me­

dida e peso.
Açougues; ás portas vendia-se

legumes e or tali ças, no interior,
carne de vaca, porco, cabra, car­
neiro, ovelha, bode, cordeiro, ca- .

brito e em tempos �ais recua ..

dos, Catne de Cervo, de gamo e

de zebra, que existiram nas ma­
tas algarvias.
O impQsto de açouga�em re·

caía nos objectos de consumo,
tanto de vitualhas, como de rou·

pas e alfaias, que se vendiam na

praça d'aqueles tempos.
A palavra açougue, de onde

vinha a a�oug,agem, tinha nos

séculos XU e XIlI uma significa­
ção inteiramente di vetsa da actual.
Derivava·se do vocabulo arabe
solt ou suk, nome que se dava
nas cidades da Espanha mu�ul­
mana ás pequenas ruas borda­
das pot ambos os lados de la­

jas de venda de certos e deter­
minados generos. Entre nós ser­

via o açougue para o trafico de
todos os objecto's de consumo,
tanto de comestiveis éomo de
rouplls e alfaias de qualquer es:

Júlio Sancho
Médioo�Radiologista

Raios X.,Electrotera.pia,

Rua Santo Antónío, 32 _1.0

TEL_ 57

F'�A R O

pecie e ainda para as mercado­
rias. Era sobre as permutações
que constituía esse trafico que
recaía a açougagern.
Mas deixemos estas velharias,

que para maçada já basta. Não
acha o leitor?

Tavira e o rei Briga
Ao Cápitâo Manuel Coelho

Vamos entrar no dominio da
1

lenda, ou do mito. E aqui con­
vém fazer a destrinça entre len­
da e mito.
A lenda tem sempre um fun­

damentv verdadeiro e humano,
mas exagerado até ao inverosi­
mil e ao sobrenatural. O mito,
pelQ contrario, não tem origem
em factos verdadeiros: é apenas
a creação da imaginação humana.
Por isso disse no começo que

iamos entrar no dominiQ da len­
da, ou do mito.
O que vae ler-se, seja lenda

ou mito, nca ao criterio do lei­
_tur que será juiz n'esta causa,
pois eu limito·me a narrar.

Não se trata, pois, de um facto
historico, .devidamente comprQ­
vado.
E vamos ao assunto.
Disse in «Noticias Historicas

de Tavira).
«Tavira, como acontece com

todas povoações antigas, não se

sabe, com certeza, quandQ ou

porquem foi fundada. Segundo
uns, foi uma colonia de gregos
pelos anos de 3615 (384 antes

da vinda de Cristo); outros his­
toriadores, porém, lhe dão maior
antiguidade, dizendo que o seu

fundador foi. Briga, chefe dos
turde los e 4.0 rei das Espanhas,
pelos anos do mundo 2114 (1890,
antes de Cristo), dando-lhe o no­

me de Talabriga. que depois os

árabes corromperarn em Tavi­
ra, e os portugueses em Tavila
OU Tavira.
Segundo outro cronista, Briga,

'OU Brigo, foi o 4.° rei que a Es­

panha teve depois do d!luv�o, er�
bisneto de Tubal, primetro rei

d'aquela monarquia, e reinava

pelos anos da creação do mun�o
1801, e 145 depOIS do diluVIO,
que vem a ser �J 26 1 antes de

Cristo, acrescenta:

«Este generoso principe, c?m
animo de enobrecer os Luslta­

nos, a quem muito estimava por
serem leaes, e de generQsQ co­

raçãQ, lhes edificou alguns caste­

lQs, que do nome do fundador
se chamaram Brigas».
Frei Vicente Salgado, opina

que o rei Briga gover�ou as Es­

panhas 400 anos dtlpols do dilu­

vio, e foi o fundador de La�o­
briga, ou Lagos, nã� se .refertn­
do á fundaçãQ de favlra por
aquele monarc:a.

Frei Joaquim de �ant� Ro.sa
de Viterbo, no Eluczdarto, diZ­

-nQs: «Na lingua antiga dos es-

anhoes, antes que fossem con­

quistados pelos romamos, se cha­
mou Briga, a um ajuntamento
de gentes, que constituiam uma.

cidade com suas particulares leis
e costumes. E assim disseram
Flaviobriga, cidade de Flavio;
juliobriga, cidade de Julio; Ce­
tobrtga, cidade dos grandes
peixes; pois como diz Rezende,
do Antig., liv. IV. falando de
Cetobriga: Causa nominis a Ce­
tis, et Briga siquidem ueleroso
uetero Hispanarum Lingua Ur­
bem significat, est A rabriga,
Conimbriga, Cetobriga, Laco­
brz'ga, et mutte a lac. Este é O

sentir dos espanhoes mais eru­

ditos, que dizem ser esta voz eel­
tica e. não gotica. Os franceses
corno Du Cange, v. Briga II.
'Brighbat, e Briva, afirmam que
na lingua dos celtas Bqga signio
ncava ponte, e que por causa

.

das pontes muitas ciâades fize­
ram a terminação dos seus no­

mes em Briga, v. g. Auguto
briga, Sumarobriga, etc. Não
faltando quem diga entre os mes­

mos, que. Briga, significa 'O

monte».

No Mapa de Portugal antigo
e moderno, por João Baptista de
Castro, edição de 1762, lemos a

respeito de Briga:
El Reino del Algarbe es la prospera
Porcion, cujas Ciudades san Tavira
Del Rei Briga gallarda Primavera,
Donde herido del viento el mar suspira.

Consultando Alexandre Hercu­
lano nQ tomo I da Historia de
Portugal, diz-nos:

Continutf
•



4
�

POVO ALGARVIO

BAllEARIO DA f ITIIHA DA ATALAIA:'
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REUMATISMOS E DOENCAS DA PELE

'f Aberto até 30 d'Outubro
, ,

. ,

.

r

oIA�IAmEfiTE A13�E As 8 f{O�AS
., 1

ii AM MM,

Y/pógl'o.fiu U6col'ro
(MOVIDA A ELECTRICIDADE)

TR�BftLHOS TIPOGRftflCOS Eti TODOS OS GENEROS

AS OFICINAS PREFERIDAS PELA PERFEIÇAO DOS SEUS TRABALHOS

, VILA REAL DE SANTO ANTONIO

TELEFONE 59

ATENCÃO
I i :

Para nos deliciar durante a

época calmosa não há nada me­
Ihor que um belo receptor d� ,

T. S. F. da afamada marca!

J'

(,( I
.

I'
e r nr ( I

... ) ,
t

l " ! •
(

para corrente ou bateria de 6 voltes.
� ..I

't
.

�iIldo móvel, ótima sonoridade, nitidez inGomparavel
I ,

Há .tambérn á .venda apare-
lhos de pilhas secas próprios para
transportar para a praia ou cam ...

po (pequeno móvel portatU sem antena),

Peçam uma experiencia a

fran(is(O Padinha Raimundo
R. do Poço do Bispo, lO-TAVIRA

Onnha &. Dias, Lida
, '

s- ¡'aÀ �À �I!!n�A�! -lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yaoda da taDaco 8 fosforos

�. aos' melhores preços

-Condições especiais, .

.

.

para rsvsndedor'8s
II

, , F'armaceutico

S. Marcos da Serra

Remédios recomendáveis

I'

Para o estomago use

«FOSFOLACTODIONiNA))
caixa 14$00

Para a sarna use

«NARSA»
caixa 12$00

Fertdaa e ecssmas use
� «SUPURA-CURA»
"

caixa '6$00
Para a tosse use

«XAROPE DE TIOCAl COM­
POSr-O»_:_frasc.o 15$00

Preparados no Laboratório
da Farmácia S. Marcos de

, .

Hoque dos Reis Branco

Duas estantes para livros.

Informa Joaquim Aldomí­

ro, Rua do Salto.

Aparelho de To S. F. '

Em 2.11 mão, para trabalhar
em corrente alterna de 220

volts, em étimo estado, vende-se.
Nesta redacção se informa.

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabaoaria Santos.

Santa r Casa de Misericórdia de Tavira
Hospital do Espírito Santo

eO'lsulta Ext�rna
OLIN-ICA. GERAL

Consultas todos os dias uteis às 9,30 horas

OFTALJY.J:OLOGIA

(Dr. May Viana)

Consultas todos os sequndos domingos de cada mês às lO horas

,

Puericultura. e DoenQas de cria.nças
(Dr. Rogério Peres)

Consultas todos os domingos e segundas feiras às IO horas

CLINICA. OIRU�GIOA

(Dr. [orge Correia)
Consultas aos sabados ás 15 horas e aos domingos ás II horas

SI1NTf\ CI1SI1

DE MISERICORDII1 DE TI1VIRf\
,

Avisam-se todos os devedores de fóros e juros de que
podem efectuar o pagamento voluntário dos respectivos
recibos anuaes, todos os dorningos.l das 1'1 às i5 horas,
na Secretaria do Hospital desta Misericórdia.

'j

Também se avisam todos aqueles que devam -mais do

que um recibo, de que devem efectuar já', os' pagamentos
'

.

em atrazo.
' "

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre­
cisa do auxílio e carinho de todos que lho podem prestar,
não podendo dispensar os rendimentos que lhe, são pró­
prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva­
mente contra todos os seus devedores em atrazo. '

O PROVEDOR
I •

Anunciai no

"Povo Algarvio"

'I,

I J,


